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1 - I NT RODUtzÃO 

Comunidades são grupos de populações de orga ismos 

vi vos em urna área prescrita ou habitat (KHEBS, 1978) A 

principal perspectiva do ecólogo de comunidades é a forma 

pela qual grupos de espé cies estão distribuídos na natureza 

e as vi as em que estes podem ser influenciados , ou causados, 

po r interações entre as espécies e pelas forças físicas do 

ambiente . s ão as interações que tornam a comunidade maior 

do que a soma de suas partes (BEGON e cols ., 1987) . 

Muitos ec6logos , ainda hã pouco , a creditavam que 

cada espécie teria taxas consbantes de natalidade , mortali­

dade e desenvolvimento , preferências de habitat caracterís 

ticas, e assim por diante, mas estes parâmetros variam en­

tre as di fe ntes populações e sao, ao menos pare· a nte, g~ 

ne ticamente controlados e sujeitos à seleção natural (BRlESARQ. 

19 78) . Na medida em que a seleção natural atua sobre as qu~ 

lidades ecológicas das populações e estas, por sua ve z , to­

mar parte das forças bióticas do ambiente, também como meca 

nismos de seleção sobre outras espécies , a compreensao pre -

cisa des t.es mecanismos sob a ótica da comunid._ de torna-se 
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essenci 1. 

Durante a primeira metada deste século, as princi­

pais contribuições dos estudiosos de borboletas foram nas 

áreas de evolução, genética e etolog · a . Estudos ecológicos 

durante este período foram em geral descritivos e analíti 

cos, so frendo da falta de hipóteses generalistas e expe ri­

mentos assoei .. dos ( GILBERT e S NGER, 19 75) . Urna síntese dos 

padrões estruturais de comunidades de lepidópteros ·ndica 

que a segregação dos nichos entre as diferentes popul ções 

se dá em seis dimensões (GILBERT e SINGER , 1975 e GILBERT , 

19 84) : 

1 - partição taxonômica dos recursios larvais 1 em 

que a compct • ção pelos mesmos teria levado à co-evol uç5o i n 

seto-plànta hospedeir~ sendo que borboletas filogeneticarne~ 

te relacionadas utilizam plantas filogeneticamente relacio­

nadas; 

2 - partiçio dos recursos larvais por partes da 

planta, resultantes de interações competitivas em um tempo 

evolutivo mais curto , já que algumas espécies utiliz am fo­

lhas jovens e outras bem desenvolvidas da mesma plant 

3 - partição dos recursos dos adultos , sendo qu 

algumas espécies se especializaram em néctar , outras e m fru 

tas em decomposição (caraxínios ) e outras , ainda, em pólen 

(heliconíneos) ; 

4 - micro-habitats , como mostra, por exemplo, o 

brilhante e studo de PAPAGEORGIS (19 75) , em que diferentes p~ 

drões de compl xo miméticos ooupam diferentes estratos d 
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mata; 

5 - tempo, de acordo com a fenologia das comunida­

des e o volt'nismo das espécies; e 

6 - escape ao predador, nos d· ferentes estágios : ª!: 

trópodos sobre as larvas e vertebrados sobre larvas e adul 

tos . 

Es~es padrões refletem , portanto, as es ecializa­

çoes dos lepidópteros (frutos da seleção natural), de modo 

gue a emergência de adultos nas diferentes comunidade s · de ­

penderá da disponibilid de de luz solar , néctar (em ge ral) 

e substratos para ovoposição. Além dessas necessidade bási 

cas , predação e co~petiçâo exercem pressoes significativas 

(Sril\PIRO, 19 7 ) . 

Em termos gerais , ecossistemas frágeis e diversi­

ficadas parecem ser relativ.amente es táveis em ambiente s cons 

tantes e previsíveis . A diversidade em níveis tróficos mais 

baixos certamente proporciona uma diversificação dos nichos 

no nível trófico seguinte, e i sto parece aumentar a inten ~ 

dade de predação , intensificando o aumento da diversiàacb da 

guele nível inferior (BEGON e MORTIMER , 1983). Estudos com 

insetos fi tófagos impal távcis mostrar m que e:.. . coc.·l s --nc • a 

de espécies atacadas pelo mesmo predador pode ser ameaçada 

da mesma mane ira que a competição por alimento ameaça~ co­

e xistência de espécies competidoras (BENSON, 1988) . 

No Hemisfério Norte , SHAPIRO (197 5 ) estudou dois 

principais tipos de fauna de lepidópteros, de acordo com as 
r, , 

condições climáticas: ~s de verão longo , em altitudes var·a 
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das, e as de verao curto, em grandes altitude , todas loca­

lizadas no estado da Califórnia EUA) . Ele veri ficou que a 

riqueza de espécies se mantém em seu máxirno po r um perío-

-do de tempo mais longo nas comunida e s em que o verao e 

ma·s prolongado , mas que a mesma nao reflete unic mGntG as 

condições climáticas. Comunidades de clima semelhante em ha 

bitats de vegetação secundária apresentavam uma rique za de 

espécies ainda maio r . Em contrapartida , MONTESINOS (19~5) ob 

teve, em um estudo feito na regiã_o central da Espanha, urna 

diversidade maior em ambientes naturais do que em semi natu­

rais e agrícolas . Duas quest~es podem ser levantadas a par­

tir dessa aparente contrad'ção : 

- variações no número de espéci s n m sempre cor­

respondem a variações proporcionais da diversidade dos inse 

tos , desde que algumas populações sejam mais abundantes do 

que outras; e 

-- o grau de alter çao nem sempre po e ser av.:i iado 

através da diversidade dos insetos , pois dependerá da oom­

plexidade d veg aça origina . 

A perturbação é a maior fonte de heterogeneidad: e.:'! 

pncial e ternpornl n a 0strutura e dinârnic d.:i s cornunicl-1 • s n ... 

turais e um agente de seleção natural na evolução dos ci­

clos de vida das espé·cies . Esses papéis sao claramente in­

terdependentes . A expressão diferencial dos atributos dos 

ciclos de vida , sob diferentes regimes de perturbação, pro­

duz grande parte de heterogeneidade espacial e temporal ob­

servadD. nas comunidades (SOUSA , 1984) . UJtt c.:i.so extremo cJ 
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perturbação é o ambiente urbano. Além d pert urbado é lnsL~ 

vele imprevisível . RUSZCZYK {1984) estudou as comunidades 

de borboletas da cidade de Porto Alegre (1 . 200 . 000 ha itan­

tes) , no Rio Grande do Sul , veri fica ndo que a dive rs ida­

de correspondia a um gradiente inversamente proporcio al ao 

grau de urbanização observado a o longo de transectos estabe 

lecidos do centro para a peri feria . A distribui ção dcst~s 

comunidades pôde ser classificada de acordo com zonas de UE 

banização. Outros agentes de pert urbação incluem queimadas , 

tempestades de neve , seca , vendavais, t 

Modificações estrutu rais de curto tc!r'mo nas comuni 

dades são exercidas pela sa z o n al i dade . Eventos s azonais fre 

qi1entemente têm s • do amados como a.u ntes em regiões trop.!_ 

cais, mas esta noçao erronea é baseada em medidas de tempe ­

ratura , e n~o em observações biológicas . A precipitaç~o e 

crítica em muitas áreas tropicais , em que estações úmidas e 

secas têm efei tos drásticos sobre a estrutura das comunida 

des (KREBS , 1978) . FERREIRA e cols . (1986) verificaram que 

os picos de diversidade de esfing ideos na Zona da Mata (MG) 

correspondem às estações que n tes e úmidas . Para comun idades 

de clima subtropical (Serra do Mar , Par ná) a maior abundân 

eia destes l e p idópteros notu rnos corresponde a o período de 

outubro a maio , oom picos em f evereiro e outubro 

MIELKE, 19 75) . 

(LAROCA e 

O que se nece ssita , atualmente, é não apenas mode 

los e considerações teóricas , mas simples fatos que mostrem 

como populações tropicais f lut u am em abundânci a e oom es-
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tas flutuações se comparam com aquelas em ouras p r te s do 

mundo (WOLDA , 1978). Questões há muito tempo tidas pres­

supostos verdadeiros , como "há roais espécies nos trópicos? ", 

"as esp- i s são mais especializadas nos tróp' cos? ", "h 5. 

mais compet • ção nos trópicos? '', e "há mais nichos vagos nos 

trópicos?" têm se mostrado refutáveis, indicando que não há 

diferença r ·s entre zonas temperadas e tropicais (PRICE, 

1988). 

Com relação às regiões subtropicais situação e 

ainda mais· complicada . O que ocorre com as comunidades de 

borboletas, cujos adultos se extinguem durnate o ·nverno? 

se as espécies se extinguem realmente em todos os seus está 

gios, onde estariam localizados os refúgios? Para responder 

a estas e a muitas outras perguntas ainda não respondidass~ 

rá necessário compreender claramente o ciclo biológico dos 

lepidópteros subtropicais e os fatores que atuam sobre o 

mesmo. Neste se ntido , uma perspectiva generalista parece a 

mais viável. Para integrar os diferentes componentes que de 

terminam a estrutura e a dinâmica das comunid desde borbo­

letas, que varia espacial e temporalmente, foi realizado o 

presente estudo comparat ivo, com a certez d ue mui t s elas 

questões que envolvem essa integração só poderão ser eluci­

dadas por estudos mais específicos . Alíás , é , talvez , pela 

necessidade de estabelecer mais questões sobre o 

que surgiu a idéia de realizá-lo. 

assunto , 
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l . l - Objetivos 

- Avaliar a riqueza (em numero e freq üência) e di­

versidade de espé cies das comunidades de nin falídeo s e papi 

lionídeos ; 

Estabe lecer seus padrões espaci ai comparando 

as comunidades entre si , e tempo 1s , observ - ndo-as QO lon­

go do ano. 

- Estimar o tamanho das populações relacionundo-as 

com a comunidade e a si mesmas . 

- Observar os padrões de utilização dos re c rsos 

do habitat nas diferentes fases do ciclo de vida das espé­

cies . 

- Evidenciar características da biologia de certas 

espé cies, em espe cial daquelas pouco conhecidus . 



2 - rl~ TER I AL E MÉTODOS 

2 . l - As are as de estudo 

2 . l . 1 - Os õ ri o 

O município de Osório situa-se a 29°54 1 S de atitu 

de e 50°16 1w de longitude . Caracteriza-se por uma extensa 

zona de restinga que separa a cos t a atlântica da e nco s ta d 

Serra Geral . Osório representa o limite austral da Mata Cos 

teira, que se estende des de o Rio Grande do Norte até o Rio 

Grande do Sul ( RAMBO , 19 50) . A área de estudo , especi.fi amente, 

loc.a iza-s crn frente à Janíci .Costeira , exata1nente entre r-es 

tinga e a mata pluvial . A s ingularidade desta área é devido 

à influência marítima que recebe e a à extensa gião de ma 

ta que a envolve . Ela abra nge a propriedade da Escola •récni 

ca Estadual Ildefonso Simões Lopes e apresenta basican nte 7 

t ipos de vegetação (Figura 1), dos quais os roais extensos 

-sao: 

- Mata nativa : densa , com árvores de porte, como a 

c anela-preta ( O e.o.te.a. ca,t/,1.o.l1..Lne.rt6i-6) e a figue ira (Fé. cu~ sp . ) , 
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FIGURA 1 . Representação esquemática da área de es udo de Os ório . 
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entremeada por arbustos e cipós . 

- Vegetação secundária : faixa em que a mata nativa 

foi derrubada para instalação de uma rede de energia elétri 

ca . Nes a faixa predomi n am as ervas e arbustos , espccialn1e~ 

te Á-6 e.e. e. pi M c.ufta.6 .6 a 111. .i. e.a e E upa.to JÚ um ,i_ Hui.Li. ó o .U .. um , a compa­

nh ados de trepadeiras passifloráceas . 

- Mata alterada : pouco densa , composta de arvores 

da mata nativa junto a outras introduzidas , como o eucal ip­

to , e com o estrato arbustivo muito diminuído em relação a 

mata original . 

2 . 1 . 2 - Vi a mão 

Este muni c ípio situa-se a 30°01 1 S de latitude e 

SlºOS'W de longitude. A fision omi a desta região e bastante 

heterogênea , pois a vegetação que caracteriza a chamada De­

pressão Central é , n a reali dade , uma composição de espécies 

de diferentes origens (RAMBO , 1954) . Apesar de estar modif~ 

cada devido à urbanização, ainda há zonas que mostram al­

guns de seus aspectos originais: mo:rro.s graníticos de baixa 

altitude com vegetação arbustiva , cujas encostas senvolvem 

matas, e planícies de campo com baixadas ricas , onde se for 

roam capões de mata . A a r ea de estudo de Viamão localiza-se 

na Estação Experime ntal da Secr taria da Agricultura . Os ti 

pos de vegetação nela encontrados estão representados na Fi 

gura 2, sendo que o s três principais são os seguintes: 

- Mata de eu nliptos : o estruto arbóreo é formado 
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quase unicamente de e caliptos acompanhados de ervas, trepa 

deiras (Pa.H.i.ó t oJr.a. .t,ube.Jto&a) e arbustos invasores como a 

guanxuma (S i da sp . ) e a pitangueira (Eugen.ia uni.6.f.01t.a.) Es­

tas árvores são periodicamente derrubadas, qualifican um 

ambiente instável , além de alterado. Outras árvores de pe-

-· 
queno porte junto ao eucalipto sao os camboatás ( Ma ta[Jb a 

Campo : gramado , com a lgumas · árvores (P "nu6 sp . e 

CM1.1i.a sp . ) . 

Mat a s cundária : densa, de porte médio , acompv.nha -

da de ervas e arbustos , como o chá-de-bugre (Ca.óelt.ta !>U.-

e t'Ú6) , com predominância de rnirtáceas , como My1tc.ia. muiLi. 

óloJta , e da caparoroca ( Rapa.nea umbe..U .a.,ta) . 

2.2 - As amostragens 

No período de março a outubro de 19 88 foram u.mos­

tradas 40 espécies de ninfalídeos e 12 de papilionídeos , to 

talizando 52, das quais 18 foram exclusivas de Osório e 10 

exclusivas de Viamão . A listagem destas espécies e suas res 

pecti vas áreas se amostragem encontram-se no Quadro 1 . 

Para cada amostra utilizou- se um percurso padroni­

zado (Figuras 1 e 2) , e estas repetiram-se quinzenalmente em 

ambas as comunidades estudadas . Tais amostras constavam da 

captura e marcaçao das borboletas encontradas ao longo do 

percurso , as quais eram identificadas (sempre que possível , 

no campo) e catalogadas individualmente em um::i plnnilll ,1 e la 



QUADRO l. Listas das subfamílias e espécies de ninfalídeos e papilionídeos amostrados em 
Osório (O) e Viarnão (V) . 

Família Subfamília 

Papilionidae P api lioni nae 

Nympbalinae I t homi inae 

Danainae 

Acraei nae 

ESf?éCie 

Pa.pilic a..ndú.ó,ta..du H ubne r. 1809 
M:tyaiw.. Latreille, 1819 
he.c.:tol!Á.de.ii Esper, 1794 
lc.amand~~ Boisduval, 1836 
Thoa.6 b,'tM-il.e.M-úi Rothschild & Jordan , 1906 

Prudv.. aga.vu.6 (Drury , 17822 
anc.h..i.li~ ne.phali.on (Goda t, 1819) 
pe.Wte.buJ (Boisduval, 1836) 

Bci-UUó polydam~5 (Linnaeus, 1758) 
polyõ.t.i..c..tw. (Butler. 1874) 

G11..aph.,üm1 l!J-6-<.,thcr1,~ (Hueóner, 18 1) 
Eu.Jr..yadu c.DII.e...th.1-t..11.6 (Boisduval , 1836) 

P rJ,,t.:twJ..:t.ua hyme.nae.a (Pri ttwi tz, 1865) 
p,5e.udo e.a.da e.JUW.c.a. (Hewi tson, 1855) 
Ep,U.yche,,5 e.upompe. (Geyer 1332) 
,1.!e.c.ha.10..i..6 tyr.iÁ..!ilit,lQ. (Fab ri ci us , 1793) 

Vana~~ gilippu.6 (Cramer , 1775) 
e.tu:.ppM (Cramer, 1775) 

Aruno.te. c.aJtyv~na. Jordan, 1913 

Local 

O V 
O V 
O V 
o -
O V 
o -

V 
- V 
- V 

O V 
o -
- V 

O V 
V 

o -
O V 

o -
{) -

O V 

..... 
Continua w 



QUADRO 1 . Continuação 

Família Subfamília 

Heli coniinae 

Espécies 

He-l<.eoru.Uéi e.11..a.:to phylfu (Fabricius, 1775) 
e.thi...Ua nMe.a.e.a. Godart, 1819 
-6 alUl ap-6 e.ndu (H Ubne r , 1806) 

AgJz.a.U.lw vaiú.Uae maeulo-6a (Stichel, 1907) 
V,i.ane. jW'l.o (Cramer , 1779) 
V11.ya1:, iuüa. (Fabrici us, 1775) 
Phila.e.tlvúa. cüdo (Roeber, 1906) 

Local 

O V 
O V 
O V 
- V 
o -
O V 
o -

----------------------------------------------·-------------- --------------
Mel1toeinae 

Nymphalinae 

OILüUa ,Uli11.a (Kirby, 1900) 
Oir.-th,i,a (Hewitson , 1864) 
cli..eoma 

Tego-&a ctmtcli..YLa (Eschcholtz, 1821) 
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QUADRO 1. Continuação. 

Família Sub famíli a 

Charaxinae 

Morphinae 

Riodin inae 

Espécie 

Vox.oc.opa kai.Li . .lla. (Staudinger, 1886) 
lawr.e.n-ti.ct (Godart, 1821) 

MM.pe,ü.a pe.tti.e.u.t, (Cramer 1776 ) 
Ca.lli.c.011.e. hyda1:iµu (Drury, 1782) 

HamaCÍ.,tlja.6 6VW1u.a. (Fruhstorfer, 1916) 
V,i__ae;tlvúa meAi.c.ü.ona.Li.-6 (Bates, 1864) 
Ana.e.a. sp. (Huebner, 1819) 
Pile.pana. sp . 

~ioJt.plw c.a;te.naJÚU..6 Perry, 1811 

EmU,Í/2 lu.ci.nda 
Lymn a1.i aega..te.6 Stichel, 1910 

Local 
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elaborada para este estudo (Anexo 1) . A captura foi feita 

através de r des d caça borboletas e para a marcaç ão dos 

indivíduos utºlizo u-se canetas para retroproj tor . Indi ví­

duos grandes foram marcados com números e os pequenos com 

pontos (de corda com o código abaixo) , sempre na fac ven­

tral das asas do animal . 

10 

20 

40 

70 

1 

l----- - .Y'----- 2 

~---4 

(p . rx .: nQ ]6 corro:;poncl c1 s pon os Jíl , 2 e '1) 

Assim , e da espécie de ninfalídeo ou papilionídeo 

tinha sua nurneraçao , de modo a individualizar os esp~cimes 

com seus respectivos dias de amostragem . A marcação das bor 

boletas foi utilizado po duas r zões: 

- diferenciar os indivíduos capturados na mesma 

amostr e 

- obter uma idéi a aproximada da longevidade cbs mes 

mos através das recapturas . 

Procurou-se obter o maior nwnero de dados possível 

sobre as comunidad s , acompanhando detalhadame nte as plan­

tas hospeae·ras de larvas encontradas nas áreas de estudo , 

identificando e catalogando os vegetais em florescimento e 
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observando o comportamento dos i ndiví duos das diferentes es 

pécies de leEJidó"pteros . 

O número total de espécies amostradas ao longo do 

período foi maior em Osório (42 ) do qu rn v· m:-- o ( 34) ('l'ab 

las 1 e 2) . Apesar disso , o número de espécies por amostra 

não di fere grandemente . Este desvio pode ser devido a pro­

blemas de m .x· rni21.ação da amost r agem . Ebert (in BROWN, 1 972) 

comenta este fato dizendo que " no leste qo •Brasi 1 as fre­

q~ências de borboletas são geralmente muito baixas . O s uces 

so de uma excursão é exclusivamente deterrnin do pelo número 

de espécies encont radas" . Entretanto, como este se trata de 

um estudo tanto quali tativo quanto quantitativo , em que uma 

série de observações de campo adi cionais estão inc u ~<las, s~ 

ria mui to difíci l maximizar as contagens diárias de borbole 

t as. 

Os dados climatológicos apresentados foram obtidos 

através do Instituto de Pesq uisas Agron6micas da Secretaria 

da Agricultura do Estado do Ri o Grande do Sul (IPAGRO) e 

correspondem às estações de Viamão e Maquiné . 



TABELA 1. Freqüência ( % } , numero de espécies e indivíduos por amostra, e índice dominância-
residência - Osório. 

, 
MAR ABR MAI JUN Jl""L AGO SET OUT 

Amostras 1 2 1 2 1 1 2 1 2 1 1 1 2 
IDR 

1. AnaJL.U.a ama.the.a 33,3 3,1 34,4 10 , 7 11,1 14,3 66,7 50,0 100 8,3 18,2 0,56 
2. T e.goj a cl.au.cli..na. 5,6 0,8 3,1 14,3 2,8 14, 3 11, 1 16 , 7 0,33 
3. Vanau..:.<i eJú..ppUli 2,8 0,8 6,3 3,6 14,3 8,3 18,2 0,29 
4. H eLt.c. o nú.v.:. e.t,ru,Ua 8,3 3,1 3,1 10, 7 25,0 14, 3 0,26 
5. V lt!::f a.6 iuLi.a. 8,3 0,8 3,1 14, 3 33,3 O ,22 
6. H ilic.o n,úu. VULt.o 2,8 0,8 3,1 10,7 11, 1 O ,20 
7. O,wlia dh!w. 0,8 14, 3 44,4 9,1 0,18 
8. Vane.ti.6a b1ta.ulieM,i_,6 2,8 11, 1 8,3 9, 1 o, 17 
9 . Ef1.uia. fu..n.,s dOlr.-Ó,<- 0,8 11, 1 8,3 9 ,1 0,17 

1 O. Pa.pilio he. cto hÁ.du 0,8 3,1 8,3 9,1 0,16 
11 . Adel.pha. nu.,i:/Vta. 6 , 3 3,6 2,8 8,3 0,16 
l 2 . Voxoc.opa. .f..a.Wte.nti.a. 3,9 6,3 3,6 2,8 0,16 
1 3. AdeJ'.pha. -6 yma 0,8 6,3 100 0,16 
14. Adí..no.te. c..o.,'tyc .. -Ú'r.a 8,3 63,8 3,6 0,14 
15. Me.c.h.an.,i,fu .ty1-<1n1iJ...a. 16,7 3,1 33,3 0,14 
16. Hypana/Lüa R..e;the. 0,8 14,3 9, 1 0,12 
17. Me..ta.mo1tpha -0.te.le.n.C?...-O 3,6 2,8 14,3 0, 12 
18 . Papilio Mt.yo...tw., 2,8 8,3 9,1 0,12 
19. P. an c.f Ú-6,<.a. dM 2,8 7,7 9 , 1 0,12 
20. Pfu..me;tlvún. di_do 3,1 3,6 2,8 0,12 
2 7 . Epdyc.he.J.i e.upompe.. 2,8 3,1 2,8 0,12 
22 . Vo xo e.opa lw.ü..na 0,8 3,1 3,6 0, 12 
23 . D aY!. a.t.L6 gLüppM 0 ,8 8 , 3 0, 08 
2-L H amadJi.,i.a.-.<i se_,•r.o n,i.a 3,1 50,0 O ,08 
25. Mo 11..pho c..a.te.JUL, u.u,.'i 2,8 3, b 0,08 
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TABELA 1. Continuaçao. 

HAR ABR trAI JUN JUL AGO SET OUT 
Amostras 1 2 1 2 1 l 2 1 l 2 

IDR 
2 1 1 

2 6 . Eme..,.s ,,i,::i luunda. 2,3 3,6 0,08 
2 7. Viae.tlvúa. rne.JúcUo naLL6 0,8 3 , 6 0 ,08 
2 8. C aii..ü2.o /te h y dM p e.li 0,8 3,1 0 ,08 
29 . ] uno ma. e..l,1Me..te. 0,8 3, 1 0,08 
30. PaJu.dM a.ga.vu.ó 0,8 2,8 0,08 
31 . GM.ptúum .ly-t>,i_,tJioU/2 11, 1 0,04 
32 . Pap,i.Li.o J., cama.ndeJL 11, 1 0 ,04 
33 . Pa.p;,,uo .:thoeu::i 8,3 0,04 
34 . P Jt,<-.:t;twd :ua. lt yme.na. e.a 8,3 0 , 04 
35 . Ana.ea. -0 p. 3,6 0,04 
36 . L ~m na.J., a. e. g a..:t v.i 3,1 0,04 
37 . Ba..UM po.ly-6-Üc...tw., 1,5 0 , 04 
38. &bw h.ypetúa 0,8 U,04 
39 . Vione. ju.no 0,8 0,04 
40. H e.Li.e.o vu.LU .t. Ma 0,8 0,04 
4 2. Ma1tpuia pe.t,'l.e.UJ.i 0,8 0,04 
42 . P11.epo w:1. sp . 0,8 0,04 

Número de - . 13 27 18 16 11 7 2 2 1 1 6 11 9 espec1.es 
Número de indivíduos 36 130 32 28 36 7 3 2 1 1 9 12 11 



TABELA 2. Freqil~ncias (%) , ~9 de espécies e inaivíduos por amostra, e índice de dominância­
residencia - Vi amao . 

íAR AER ~!AI JU J(TL AGO SEI OUT 
IDR 

Amostras 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 l 1 2 2 

1 . H WC.O l'U.lLl:, e..fl.llXD 27 , 1 24 . 4 43 3 32 l 36 ,4 57,1 100 50,0 100 5 , 6 9,1 11, l 0,60 
2. T e.g o.6 a. c..ta.u.düur. 26 , O 32 , 2 16 , 5 18 , 9 18,2 50 , 0 45 , 5 33;3 0 , 37 
3. V11.ycu .i.u..wr 18., 8 11 ,1 10 , 3 20,8 9 ,1 28 , 6 5 , 6 O, 29 
4. AglW.1.11-i.ll vanil.la.e. 4,2 3 3 3, 1 7 5 22,2 0,19 
5. Adinote. c.a/1-yc..i.na. 1 , 0 14,4 9,3 1,9 3,0 O, 19 
6 . H e.lic. o Y1Á.w., e.:t11ill.n. 1, 0 1, 1 2 , 1 1,9 5 , 6 O, 19 
7. Ano.JLt.i..o.. ru a..the.a 1 , 0 2,2 2,1 1,9 9,1 O, 18 
g_ Ba.,ttc.u po.f.lJl:,tiUU.6 1,0 1 , 1 11,l 9,1 0,15 
o Me. c.ha.n,U,úi .e.y ó m,i,vúa. 1 , 0 2,1 1,9 14 3 0,15 1 . 

1 O. Ba.ttw. polydama..6 1 , 0 1,0 5,6 11 , 1 0,15 
i 1 . OJt.;t,i,,,üa oJi..tlu.a. 4,2 1 , 1 1 ,0 5,6 0,15 
12. PaJti.dt6 a.nc.h.ú, e.ó 1 , 0 1,1 1, 0 1,9 o, 14 
1 3. H ama.dlu'..a..6 6eJJ.orúa. 1,0 3 O 50 ,o O, 13 
14 . Vanu -0 a b1ia.z.LüeM~ 1,0 9,1 11 , l o, 11 
15 . H ypa.na.11..Ü.a. .e.e.the. 1 , 0 5 , 6 9,1 11 ,1 0 , 11 
i6 . P a.Júdu peJVthe.b LI.ó 3, 1 1 ,1 9 ,1 o, 11 
17 . Papil.io he.ctolL.i.du 1, 0 1,1 9 , 1 0 , 11 
18 . Ju.nonia. e.vMe.te. 1, 1 1 9 6,1 0 , 11 
19 . o~ ilhlr.a. 1 ,1 1,9 3 ,0 0 ,11 
zo . o. di..c.oma. 1, 9 12,1 0 , 08 
21. E Ull..i.a.d v., e.o JUl..th ltLLó 1 , 0 5,6 O 07 
22 . Adel.pha mitlvta. 2 , 1 1,1 0,07 
2 3. ·le..tamo11.pha. ,.} ,t<:. te.nu 1,0 l 9 0,07 

P,Uwli.t-i...::..i.a. !iyme.naza. 1 ,0 1 9 0,07 
25 . Ca.ll..i..c.o11.e. htjdM p<v.i 1 ,1 1 ,0 0,07 
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TABELA 2. Continuação. 

d.A.~ ABR 
Amostras 1 2 l 2 

26 . Papiüo M :tya.iu.6 1 , 1 1 , 0 
27 . P.i e. u.do~ cada eNt.uc.a. 
2 8. D o x.o e.o pa. R. aUAe n.ü.a. 1 , 9 
29 . Adel..pha z e.a 1,0 
30. B,i.bw hype_JÚ.a. 1,0 
31. E wu ea. ma.11. g a.llÁ.ta 1,0 
32. Mo t1..p h o c.a.t e..na.Ju. u !i 1,0 
33. Papilio Mch.i..6iadu 1,0 
3-L Papilio tJwa;., 1 , 0 

Número de espé cie s 21 17 19 15 
Número de indivíduos 96 90 97 53 

~L.\I JUN Jl'L 
1 2 1 2 1 2 

9 3 l 2 1 o 
33 7 2 2 1 o 

AGO SET 
1 1 2 

9 , 1 

o 9 8 
o 18 11 

OET 
2 

6 
9 

IDR 

0,07 
0 ,04 
0,04 
0 ,04 

º·º 0 ,04 
0 ,04 
0,0 
0 , 04 

N 
f-' 



3, RES ULTADOS E DISC USSÃO 

3.1 - Freqüências de espécies 

Os dados relativos ao núnero de espécies e suas fre 

qtlências para as comunidades de Osório e Viamão encontram­

se nas Tabelas 1 e 2 , respectivamente . Ambas tiveram wn de­

créscimo em numero no sentido de março a agosto e um aumen­

to a partir de setembro . Observa-se que há uma aparente ex­

tinção da comunidade de Viarnão durante o inverno , o que não 

ocorre em Osório. 

Ao longo de todo o período houve poucas espécies 

muito freqtientes e muitas espécies pouco freqtientes nas 

duas comunidades . Este fato é concordante com ouros estu­

dos de ecologia de comunidades de lepidópteros esfingídeos 

feitos no Paraná (LAROCA e MIELKE, 1975) e Minas Gerais 

(FERREIRA e cols. , 1986). Os adultos das esp-cies em alta 

freqüência permanecem mais tempo durante o inverno e são os 

primeiros a reaparecer , na primavera . As estratégias utili­

zadas pelas espécies para sobr eviver à estação desfavorável 

ainda são desconhecidas para a maioria delas , e provav lm ~ 
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te sao mui to variáveis . De ntre as espécies tropicais, a 

ma i or parte dos nifa l ide os , acredita- s e que haj a um proces­

so de recolonização dur ante a primavera , ficando as popula­

ções restritas a refúgios ao longo de todo o inverno . A pr~ 

dação por vertebrados e o pa r asitismo por artrópodes e fun­

gos nos es tãgios iniciais é comprovadamente alto (EHRLI CH , 

1984),e para populações em peque no núme ro estes podem ser 

f atores decisivos. Mesmo assim , supõe-se que a diapalEa ocor 

rapara algumas espécies , especialmente papilioní deos , cuja 

hibernação é conhecida em regiões de clima tempe rado , no e_§_ 

tigio de pupa . O único ninfalide o cuja diapausa é conheci­

da é MoAp ho c.o~ena~i u6 . As larvas gregãrias f ormam cachos 

na parte i nferior das fo l ha s de s ua s plantas hospedeiras ,em 

geral leguminosas, onde permanecem durante o inverno . Um 

grupo destas larvas foi encontrado na area de Viamão nomes 

de agosto, mas desapareceu em setembro . Helic.on.í..u.-6 C'.Aa. .to 

phylli6 , muito abundante em Viamio , foi obj eto de virias es 

tudos populacionais (SAALFELD e ARAÚJO, 1981; ROMA OWSKY e 

cols, 1985, ent re outros) . E urna espécie c aracteristicam 1 -

te tropical, e em diferen tes pontos do RS comprovou-se a ex 

tinç~o dos adultos dura nt e o inverno . Em c ~tive·ro , obs r ­

vou-se que o estágio de pupa pode ser prolongado de 1 sema­

na par a atê 1 mªs sob baixas temperaturas, o que poderia 

significar um primórdio de h i b e rnação . Até q ue ponto :Lsso 

tem um significado para as populaç6 s n ncturez a , n~<la se 

sabe . No entanto , uma abordagem teórica, utiliz ando a teo­

ria dos jogos, indicou que considerando-se duas estratégias 
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adaptativas, "recolonização" e "diapausa", esta úl ti a nao 

teria chances de se estabelecer (ARAÜJO , com . pessoal) . 

3.2 - Dornininc i a de esp~cies 

Para quantificar o q ue se costuma chamar de domi­

nância de espécies , ou se j a , o sucesso eco l ógico de uma po­

pulação dentro da comunidade (KREBS , 19 78 ) , elaborou·-se um 

índice que inclui as freq üênci as de uma dad espécie e o nu 

mero de amostras em que a mesma foi encontrada , o qual foi 

chamado de 11 !ndice de Dominância-Residência" (IDR), 

que : 

>: pi + ai 
IDR = 

2A 

Onde : 

pi = freq . d a sp . i 

ai = n9 de amostras em gue i foi encontrada 

A = nQ total de amostras 

sendo 

Desta form , s espécies puderam ser ordenad s d acordo 

com sua " importância" na comunidade : seus respectivos valo­

res de IDR (Tabelas 1 e 2) . Estabeleceu-se que "dominante s " 

seriam as espécies cujo IDR fosse superior a 0 , 25. Para 

Osório as borboletas dominantes foram : A11a.Jt .t • a ama..ttiea, T C?!JO~a 

e. Eau.d-<.na. , Va.n.a.u.6 e.Jt-<.ppu.ti e H eUc.o niu..ti e..t/i.U~.ta. . Já em Viamão 

f oram as segui ntes: He..U .con,i.. u..ti eAa..to , Te.901.ia c..ta.u.d,l11.a e 
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o componente residência aparece cla r mente nas Ta­

belas l e 2 , nas quais se observa que as espécies mais f re­

qf1entes for m encontrada na ma· or parte das mostras . N s 

amostragens de Os6rio , porêm , aparece um segundo grupo de 

borboletas que se encontram nas freqUente s nos me s es de se­

tembro e outubro ( 01t.i.Lt..i..a J.J1.1t.a. , VanUó a blta.z-i..t.le.né.i.ó, Eh.e.óÚl 

lan6do1t6 ,i. e PapLt,i.o l1e.c.:to1t,i.de.-0) . f; provável que o pe q ueno 

número de espêcies neste período favoreça algumas daoue l as 

menos competitivas , p ouco abundantes ou ausentes nos re rio­

dos em que os nichos estão plenamente preenchidos pela' com~ 

nidade . Isso , porem , só poderia se r detectado nos meses se­

guintes , j á q ue o número de indivíduos capturado s ainda e 

muito baixo . 

~ interessante destacar o fato de que o s ucesso 

ecológico efeti vo não pode ser medido em um estudo ge nera·· 

lista como es te. Neste c aso, o Úni co parâmetro uti lizado p~ 

ra supor a dominância é a pres e ça de imagos nas áreas em 

questão . l\s borboletas, entretanto , apresent a m especial iz a- · 

-çoes que se refletem em seus ciclos de vida, e o fato de 

-nao se rem encontr ados a dultos dura nte um cer t o período n o 

significa que determi nada espécie nao seja bem suce ida em 

utilizar os recursos que a área ofe rece . Um exemplo dis so é 

Ae.t-i.no .te. COILtjc.i.na. . Este ninfalídeo é possi ve J.mente uni vol t.f. 

nico, tem ape nas uma geração d e adultos durante todo o ano, 

e a longevidade dos mesmos é relativame nte curta, gi rando 

em torno de 4 dias (FRANC I NI , com. pessoa l). Em Osóri o , por 
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exemplo , os adultos foram encontrados a partir de março, eh~ 

gando a urna freqUênci a de 63 , 8 e desapareceram em maio. O 

que aconteceu com as populações a partir de então? Esta que~ 

tão não pôde ser respondid , pois a espécie nã.o foi d0 t cta 

da em outros estágios na área durante o inverno . Várias lar 

vas de estágios finais f oram encontradas no início do mes 

de outubro, em sua planta hospedeira Eu.pa.:to11. • um -i.11ul€ i 4 liw11, 

muito ab undante na faixa de vegetação secundária. Es t as laE 

vas podem ter passado o inve rno todo em um lento desenvolvi 

mento e podem também ter ec lódido d ovos postos --por meas 

colonizadora:" final da es taç - d sfavoráv- 1 . no o 

A distribui ção dos valores de IDR entre as espe-

cies estudadas (Gráficos e 2) reitera o qu já foi afirma 

do com relaçio ~s fr eqüên cias de espicies : n as duas comuni­

dades há poucas espécies dominantes e muitas es pécies pouco 

freqüentes, com uma clara distinção entre estes grupos . No­

ta-se que Osório tem urna distribuição mais regular da impoE 

tância das espécies, o que indica uma partição mais harmo­

n-iosa dos recursos oferecidos pelo habitat . Corno será trata 

do mais adiante , este parece ter sido um ano de clima exceE 

cional para comunidade de Vi amão, com um prolon _ado p ri2 

do de estiagem , que , associado a um inverno rigoroso, favo­

receu apenas algumas poucas espécies e determinou a deteria 

ração das populações mais suscetíveis. 

A variação do número de indivíduos das espécies do 

minantes encontra-se no Gráfico 3 (Osório) e 4 (Viamão), in 

dicando o declínio das populaçõe s até o inverno e a sua re 
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cuperação no primavera. Nota- se que o número de ·indivíduos 

amostrados em Viamão corresponde praticamente ao dobro da­

quele de Osório. As freq~ências destas mesmas espécies , P2 

rém, nao diferem tão grandemen t estr as cornunidas, isto 

e, o número total de indivíduos amostrados em Viamão foi 

maior do que em Osório , em grande parte das amostras (Tab~ 

las 1 e 2). Is to d ve es · ar revelando urna tendência destes 

insetos a se dispersarem mais nesta Gltima comunidade , . o 

que é justificável pelo fato de haver uma gr nde -ex - nsao 

de mata nesta região, enquanto que a área de Viamão a pre­

senta-se rodeada de campo, o qual funcionaria como barrei­

ra para a dispersão da maioria dos indivíduos das popula-

-çoes. 

Uma e spécie que merece destaque é Te.g o.6a c .f.cwdi.na, 

que foi qualificada como dominante em ambas as comun'dades. 

Embora tenha sido menos freq üen t e em Osório, apareceu na 

grande maio ia das amostragens , estando aus nte apenas nos 

meses desfavoráveis. Esta é uma borboleta pouco conhe cida , 

que, segundo os nossos d ados dere.::apturas, pode viver pelo 

rosno 46 dias. Suas plantas hospedeiras , Ve.oba..6cu.m bC..crt.ta/Úa 

(Scroph.) , Ve1t.bena bana. .ie.nti,i6, V. la.c.:niata, V . .f_[Uo!ta,Ü!i 

e V. pe~uv i ana (Verben.) foram identificadas por BIB ZANKO 

e cols. ( 19 74) , mas não foram vistas nas áreas do pr sente 

estudo. Dada a sua importância nas comunidades, s eri a inte 

ressante estudar com maior profundidade a estrutura e dini 

mica destas populações. Outro aspecto interessante é o fato 

de ne nhum papilionideo t r sido encontrado em freqli-nci'a· s~ 
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ficientemente alta para ser classificado como dorninan e . Os 

mais importantes membros desta família em Osório e V· amão 

-sao, respectivamente, Pa.pi.Li.o hecto11.ide , Ba.ttu6 p c l,rdam(I . 

Papilionídeos são borboletas difíceis de capturar, t ê m um 

vôo alto e irregular. t possível que haja , neste aspecto , 

algum vício de amostrag·em, mas é provável , também, que , ·es­

tes insetos dispersem mais ém relaç - o aos outros 'ndJv{­

duos da comunidade. 

Ainda com relação as espécies dominantes , no ta-s 

que as duas espéci s mais importantes nas comunidades de 

pectivamente , apresentam uma distribuição muito sem lhan­

tc de freqüência em relação total popul cional amos r , o o 

longo do período de março a outubro (Gráficos 5 e 6). Além 

disso , os picos de cada população em suas respectivas comu 

nidades não se sobrepõem , com exceção à Dan.au.-6 e1Lippu6 e 

AnaLt~a amath~a para a primeira amostra de abril (O s ório) , 

indicando uma interação dinâmica entre estas espécies, em 

que a vantagem de uma delas implica o desfavorecimcn o d s 

restantes e vice-versa . Padrões semelhantes foram observa 

dos para populações mais abundantes de duas comunida s de 

drosófilas localizadas em Itapuã e Turvo , no Rio Grande do 

Sul {VALENTE e ARAOJO , enviado para publicação) . 

3 . 3 :- Sim, laridade 

A similaridade entre u.s comurdd .. à de ninfc1lid 'º 
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papilionídeos de Osório e Viamão foi inferida através do 

!ndice de S!ZSrensen (in KREBS , 19 78) , o qual se baseia no nu 

mero de espécies em comum (c) e o núme ro de espéc i es amos-

tradas em cada comunidad (a e b), s ndo que : 

IS 2c/a b 

O Índice total , calculado para o período de março 

a outubro, resultou num va lor de 0 , 63 , sendo que para cada 

mês de amostragem separada.mente foram obtidos v lares in.E -

riores, os guais se encontram na ·Tabela 3, juntamente a lis 

tagem das plantas em florescimento pres entes nas areas d 

estudo. Sessenta e três por cento corresponde ao valor de 

similaridade máxima, ou seja , o obtido se todas as espécies 

amostradas nas comunidades estivessem presentes em um mesmo 

momento . Entre os dados mensais , o que se aproxima mais do 

máximo é o valor obtido para o mes de março , que correspon­

de ao período de maio~ número de espécies amostradas. Â me­

dia ero que este número diminui , decai também a similaridade , 

sendo que os três meses de inver o correspondem à dissimilá 

ridade total. Isto corrobora com o fato de que as espéci s 

dominantes são diferentes nas duas comunidades , às exceç o 

de Teg o~a claudina , e ter havido urna extinçio real na ãrea 

de Viamão. O que há de comum entre ambas , portanto , são as 

espécies acompanhantes, menos freqüentes e mais afetadas 

pela precariedade das condições do habitat. Isto se verifi­

ca examinando as espécies de planta. em flore scimento e ncon-

J , ' 1 
L OTfCA sEl \&L. 

áSTTTUTO OE \OCitM,.. 
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TABELA 3. Variaçqes mensais do ~ndice d similaridade entre 
as comunidades de Osório e Viamão e vegetais em 
f lorescimen to das comunidades. 

fodic de Simi la tidade 

A.6 c.l ep,út6 C.Wl. Q.6 J.i a. V ,t, ca. 

Ba.c.c.ftct/LU) 6 pi.c.a.;ta. 

Cate.a oeJt!ULta 

Canna ,ú1.cli.ca 

ChoMAia vúp..í. 6lo1ta 

Colláda, mo nM pe.Jtmct 

E.e. e.phan.to pM 1110 .e w 
Elt.yng-i.wn ele.ga.111/2 

EugetÚa. uni 6 toll.a 

u.pa.to11.,Lw11 bup.e.t'.UJU 6 uLi..w1 

E . .i.nt.Llü.óoli.wn 

f-lypw ~r· 
I mpa,üe iu .6 uLta11,i. 

Lan.tana e.ama/La 

MDian..í.a. sp. 

O x.ype..t.a.R.w11 s p . 

P.é.ti.0-0 pOll.um w1.dula . .tum 

Ru.eiRla. 6angu..é.nea. 

Solidago chi.,í,e.n..6 -Í.Á 

!ti.cJ1y-tcv1.phe..ta c.a.yene/'l.6 -W 

SIJmpfo cu.6 >,p-
Ve.Jtno n..i.a. -Ú'L e.a.na. 

Tii.fundo..í.a a.e.1La.vi-tho6 

O - Osório 

V - Viamão 
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tradas nas áreas du rante o período , relacionadas na Tabe­

la 3 . Há uma ausência quase total das mesmas entre abril 

agosto , o que e , sem dúvida , detrimental para as borbole­

tas que u i iz m néctar como fonte de limentação . l\lgumas 

das borboletas que se alimentam de frutos em decomposição 

(1-fa.madlt.i.a.6 6e1toni.a e Ade.tpha. tiyma) parecem ser menos afeta­

das esist'ndo à escarcidade junto com as espécies dominan­

tes (Tabelas 1 e 2) . 

O número de plantas em florescimento pode estar re 

fletindo, também , o grau de complexidade do habitüt s co­

munidades. Assim, o maior número de flores em Osório pode­

ria explicar o maior número de espécies de borboletas amos­

tradas nesta comunidade em relação a Vi amão, onde as suces-

sivas derrubadas tor nam a previsibilidade e a 

do ambiente muito reduzidas. 

3.4 - Diversidade 

integridade 

A diversidade foi calculdada atra vés do !ndice de 

Shannon-Weaver (H 1 ) e corrigida cor um fator proposto por 

llutcheson ( in BRNCIC e cols ., 19 85) , onde 11 ' ( Epi/npi) -

(S-l)/2N, sendo que .e!_ corresponde à freqUência da espe­

cie ! , ~ ao número to t al de espécies amostradas e N ao nume 

ro total de indivíduos amost adas . Este índice apresenta 

dois componentes , ambos diretamente proporcionais às diver­

sidade: a homogeneidade ou egui t abil i dade das freql.énc · as de 

espãcies e o nGmero de esp~cies amostradas. Es t es componen-
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tes pode m ser isolados e determi nados . Conforme PIEI.OU (1974), 

a homogeneidade (J ' ) corresponde a H ' /In(s) . O número efeti 

vo de espécies , ou seja , o número de espécies que correspon 

deria a um determinado valor de H' , se todas as esµécles e~ 

tivessem na mesma f r egllência (J ' = 1) , de acordo co111 PEET 

(1974) e quivale a Exp H'. 

Os VQlores corrigidos do i ndice de diversidade e 

de seus componentes , acompanhados do nGmero real de espe­

cies obtidos para cada a mostra encontr am-se na Tabela 4 . As 

curvas respectivas correspondem aos Gr áficos 8 , 9 , 10 e 7 . 

Apar entemente não há uma diferença significativa na r iqueza 

de espécies entre as comunidades , nem no valor de H ' , duran 

te os meses f;ivoriiveis. No mês de maio , por é m, quancln a di­

ve rs idade entra em decl ínio , as diferenças começam a apare­

cer , sendo que este é mais acentuado na ãrea de Viam~o . Em 

Osório, a diversidade cai gradativamente , com uma diminui­

çio homog~nea das freqtiincias de todas as espécies (Gráfi­

co 9) , atingindo a n u lidade no fi nal do mês de julho . 

O periodo de março a maio caracteriza-se por um 

equi l íbrio estáve l de diversidade na comunidade de Viamão 

e nitidamente instável em Os6rio. Observa- se que nesta ült! 

ma hã um aumento do número real de espécies da primeira pa­

ra a segunda amostragem de mar ço , mas urna equi valente dimi­

nuição da diversi dade . Esta se de ve à freqilência excepcional:_ 

mente a l ta de Aa,i,no;t.e. ca1i.yc.,i.n a , que passa a ocupar 63,8% 

da amos t ra (Tabela 1) . Na primavera a diversidade volta a 

aumentar , desta vez mais gradativamente em Viamão . 
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TABELA 4 . índices de diversidade {l-1 1), homogeneidade (J 1) , nu 
mero fctivo (Expll')e real {sl de espécies porc::i as 
comunidades de Osório e Viamão . 

Osório V i.anõ 

/\mostras s 1 l ' J ' s li' J' Expll' 

1 13 
MJ\R 

2,90 1,13 18 21 2, 4 O, 70 9 

2 27 l , 63 1,49 5 17 L, 81J O ,ú 7 7 

1 
ABR 

l8 O 94 1,33 3 19 1,59 0,54 5 

2 16 2 ,38 O, 86 11 15 1 ,90 O, 70 7 

1 11 l, 76 0 ,73 6 9 1, 7l1 O, 79 6 
tAl 

2 3 l , 82 U, 74 2 

1 7 1 ,52 0 , 78 
.lllN 

5 1 0,00 0 ,00 l 

2 2 0 , 46 0,b6 2 2 Ü , /1 ,, 0 ,G L, l 

1 2 0,44 0,64 2 l o ou , 00 l 
.JUL 

2 1. o,ou 0,00 1 o 0,l)(J u ,uu l 

1 0,00 
/\GO 

0 ,00 1 o 0 ,00 0,00 1 

2 

1 6 O ,s 8 O ,33 2 
SET 

9 1 27 O ,58 li 

2 7 l ,,u O, 72 t , 

1 11 0 ,95 O , 81 7 
OUT 

2 9 ,78 U ,BI e., ú L ,',U lJ' 78 ,, 

---------------------------------
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3 . 4 . l - R e l a ç ão d a d i v e r s i d a d e e 0111 o e 1 i 111 a 

Na Tabela 5 e ncontram-se as médias semanais de tem 

peratura, umidade relativa do ar e 1nsolaç5o , b c n, c01110 os 

totais de pluviosidade e número de geadas por semo.na elo pe ­

ríodo de junho a julho nos municípios de Osóri o e Viamão. Os 

dados podem explicar, pelo menos em parte , a diminuiç ão da 

diversidade nas duas comunidades e as diferenças observadas 

no declínio desta entre ambas . Para tan to, as variáveis se­

rão analisadas separadamente . 

3.4 . l. l - Temperatura e insolação 

Os primeiros meses do ano caracterizaram-se por 

temperaturas midias oscilando entre a faixa dos 22 e 30ºC , 

em ambas as áreas , consideradas ideais para as atividades 

de reprodução, ovoposição e alime ntação dos adultos. Com a 

chegada do outono , no início do mês de abril , as temperatu­

ras começaram a diminuir, alcançando seu mínimo no mês de 

junho, com 10 , 7°C em Osório e 9,4°C em Viamão . Esta dirninu! 

ção deu-se proporcionalmente nas duas áreas, não sendo ver! 

ficadas diferenças significativas entre ambas. As temperat~ 

ras passaram a se tornar críticas para as borboletas (abai­

xo de 20°C ) no f i nal do mês de abril , justamente quando se 

inicia o declínio da diversidade das comunidades (Gráfico 

11). Alim disso, ~ também entre o final de abril e início 

de mai o que ocorreram as mais baixas taxas de insol□ção do 
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TABELA 5. Dados climatológicos - médias semanais - Osório e 
Vjamão.., Janei ro a julho. 

O~Õr i o \/ j .J111'.'í11 

MÊS 
Insol . Pluv. t(° C) um(%) t(ºC) um( %) Inso] . Pluv . 

(h) (mm) (li) (111111) 

2,,, 9 74 8 : 46 39, 5 25 , 0 61 9 : 30 
25,8 81 6 : 46 ]6,3 25,8 63 J :4 l1 

J Oll C i. r o 26,8 80 6 : 28 28, 9 26 , J fi5 7: 1 li 
'i.4 ,4 84 5 : 7 174, O 24 , 3 73 4:55 
22 2 7li 8:37 8,5 21 , 8 55 9 : 49 5 8 

Feverc iro 2 3,4 78 7: 52 3 ,4 23 ,0 62 7: 5 7 0,2 
24,5 80 8 : li S 16 9 25,9 10 9 :O, 0 , 8 
26 1 82 6 : 18 26,li 27,2 54 7:06 9 5 
25 ,3 82 6: L,O '5 26,2 56 5 : ,, 7 0 , 0 
2li, 1 80 5 : 2 li 91,0 25 l 55 7 : 22 0 ,3 

Março 24,9 80 7: JO 33,5 26 ,6 47 6:JS 1. 8 
25 ,9 81 10 : 13 o o 28 , 9 34 9 : 47 0,0 
23, 80 3:56 5 7, 8 23 ,4 56 6: LO g,o 
19 ,4 71 7 : ,,a 3 , 5 20 , 0 li'> 6 : 37 l1 , 6 
20 li 79 6: L,O 15, l 20,8 L1 8 l1: 1 lJ I " ,O 

Abril 21,0 78 6 :28 0 ,3 22 ,2 50 8 : 17 1,0 
18,3 85 2:10 116 , 1 18,l 66 4: 11 38,8 
16,8 85 1: 52 24 ,o 15,4 68 3: 08 4 ,6 
1 7, 4 82 4 : 00 10 l J6 6 72 2 : 12 1,: Í> 

Maio ]5 7 81 6: 30 º·º J4 , 9 63 6 : 23 o o 
14, 4 70 7 : 30 1 , 8 13 ,o 53 7: 09 3 6 
]0,7 74 li: 2 8 l l,, 2 9,4 56 l1: JS 1 , l1 

12 ,9 82 5 : 42 7J7 12,3 71 6 : JS JO 9 
Junho 14 4 78 4:45 32 8 12, 5 68 2 :4 3 27,5 

14 ·º 82 3: 5 li li9, 3 13, 1 74 5 : 23 15 ,o 
16,J 81 5:27 5,9 l8, 9 68 5: 37 7 , 2 
] , 2 72 5 : 58 26,7 lJ , L 72 ,, : 56 Jh , (1 

J ulho 10 3 77 7: 4 0,0 10, 1 71 5 :52 0,0 
15 ,o 78 6 : 12 2 , 6 14, 3 7 li 4:08 8 O 

13 ·º 75 7:54 º·º 12 4 68 7: 36 0,8 
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período , com médias semanais de l : 52h em Osório e 2 : 12h e m 

Viamão (Gráfico 
0

12) . Nestas condições, os adultos permane­

cem imóveis , sem se alimentar , ocasionando a mortalidade e m 

massa das populações. 'l'e mperatura e insolação, portanto , p~ 

recem explicar a diminuição da diversidade das comunidades 

de Osório e Viamão . 

3 . 4 .1 .2 - Pluviosidade e umidade re lativa do ar 

O município de Osório caracterizou-se, no período 

de janeiro a julho, por apresentar chuvas regulares e umida 

de relativa do ar constante . Em contra partida , o municipio 

de Viamão foi marcado por uma forte seca , se comparado ao 

primeiro , com pluviosidade e umidades relativas muito bai ­

xas no período de fevereiro a abril ( Gráficos 13 e 14) Is­

to contribui para explicar as diferenças observadas no de­

cl ínio da diversidade entre as comunidades de lepidópteros . 

Em condições de seca , a vegetação é a primeira a ser afeta-

da e , não atendendo às necessidades nutricionais das l ar-

vas , as próximas gerações de adultos são drasticamente dimi 

nuídas. Além disso , a escassez de recursos de néctar para 

os adultos já existentes , comprovadamente redu z o tamanho e 

número das posturas , que resultam em larvas menores, prolon 

gando o período de desenvolvimento até o estágio de pupa , 

corno foi verificado em Euphyd1tyct6 editfta (MURPHY e cols . , 

1983). Este efeito indireto de pluviosidade e umidade rela­

tiva sobre a comunidade de Via.mão aparece nitidame nte nos 
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Gráficos 13 e 14. 

Em adição à estiagem , o inverno de Viarnão foi mais 

rigoroso do que o de Osório, apresentando 17 geada~ 

enquanto que o último apresentou apenns 4 , o Ll lle t e ­

ria resultado no acentuado declínio da diversidade . 

As flutuações observadas na diversidade de ninfalí 

deos e papilionídeos , r elacionadas p rincipalmente às condi 

-çoes de temperatura de temperatura e umidade , condordam com 

o estudo de FERREIRA e cols . (1986) em uma comunidade de es 

fingídeos da Zona da Mata (MG) . Neste, os autores con fi rmam 

a repetitividade dos padrões climáticos apresentados, ao 

longo dos vinte anos anteriores , em que uma estação quente 

e Ümida 6 alternada com outra fria e seca . Mesmo n5o tendo 

os dados detalhados sobre o clima geral das áreas no prese~ 

te estudo , é provável que o período de estiagem verificado 

no outono em Viamão se trata de uma condição excepcional , 

j~ gue o Sul do Brasil caracteriza-se por apresentar c huvas 

regulares ao longo de todo o ano . Além disso , a dive rsidade 

da comunidade de esfingídeos não responde indiretamente , co 

mo aqui , às condições de seca , possivelmente por estarem in 

seridas nos códigos de previsibilidade dos insetos . Desta 

forma , a fal ta de umidade deve ser um fator agravante da 

perda de diversidade por parte das comunidades de borbole­

tas, em especial naquelas não adaptadas a tais condições . 



4 - RES UMO E (ONCLUSÕES 

O presente estudo sobre comunidadGo de 1epid6ptc­

ros constou de amostragens quinzenais em duas áreas distin­

t as , localizadas nos municípios de Osório e Viamão ( RS) , res 

tringindo-se a duas grandes famílias de borboletas : PapiliQ 

nidae e Nympha lidae. 

Os dados destas amostragem pennitiram a análise SQ 

bre freqliências de esp~cies, domin~ncia , similaridada e di­

versidade das comunidades . Algumas variãveis climatológicas 

(médias semanais de temperatura, insolação e umidade rela­

tiva; total semanal de pluviosidade e número de 9cadas ) 

puderam ser relacionadas aos resultados obtidos . Forum r ea­

lizadas , ainda , observaç5es adicionais com respeito~ biolQ 

gia clcstüs espécies e fcnologi a cl.:1 vcgcLuçno dos l oc.t is,quc 

muito contribuíram para a melhor interpretação da dinâmica 

das comunidades e das diferenças entre elas . 

As atividades foram iniciadas nomes de março de 

1988 e deverão ser prolongadas até julho de 1989, sendo que 

aqui foram incluídos resultados parciais , até outubro. Por-
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tanto , mui tas das anãlises dever~o ser fei t as no próximo 

ano , guando se obtiver um maior tamanho amostral e forem com 

preendidas todas as estações do ano . Algumas delas seriam 

anâ liscs esta tís ti cus mu.ls rc fi nu uns ( co111p<.1r;,iç~o d<..i d L vv ,·~:.i 

dades , regressão múltipla da f r eqüência de certas espécies 

e variáveis ambientais) , problemas corno "partição du diver­

sidade total em componentes " e efeito do agrupamento de es­

pécies filogeneticarrente rela cionadas (p . ex ., subfamílias) em 

r e lação à divers i dade , 1ndice Dominância-Residê ncia, etc. 

Entretanto , de acor do com os objetivos pro1,,osl:os , 

já podem ser adiantadas algumas conclusões : 

- Um habitat mais complexo , estável e previsível, 

como o de Osório , tem maior número total de espécies, cm ge 

ral menos freqüentes, do que outro mais alterado e imprevi­

sível como o de Viamão . 

- fiá sempre um pequeno ~-irupo de borboletas muito 

freq Uentes , dominantes sobre um grande n Gmero de popu l aç5es 

de bai xas freq üê n c i as . 

- Os adu ltos tendem a se exti nguir durante o inver 

no, d iminuindo a diversidade das comuni dades , sendo que as 

espéci es dominantes , bem como aquelas que não depende m de 

néctar para sobreviver , permanecem mais tempo durante a es-

tação desfavorável , além de serem os pri meiros a reapare-

cer , na primavera . 

- Temperatura e insolação atuam diretame nte sobre 

as populações , sendo que val ores muito baixos determinam a 

deterioração das comunidades , pelo menos no cs tágio ,idul to . 
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- Pluviosidade e umidade rel tiva têm rcspo tas in 

diretas d a s comunidades de borboletas. Con10 o clima sub t ro­

pical~ caracteristicamente Gm'do , períodos de es·i~~en1 af 

tarn dra s t icame n te a divers i dade destes insetos . 
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l\NEXO 1 

REGlSTROS NUMIRICOS DAS ATIVlUAOES DE CAMPO 

LUCAL: IJJ\'J'A : I IORÁl' 1 O IH: MARCA('./\ l: 

ESP~CIES Jli. MARC . MJ\RC . HOJE OUSERV . RE CJ\l''l' . ( Nt} ) 

Ba.ttu6 po .f.ydama!l 
-

/.3a.,ttLL6 pol!Jó t-i.c lU6 

Pa.pilio anc./1-i.,!l ,i.a.de.6 

Pap-<.Li.o CL6 tyal.ull 

Pa.p,i.t.i.o f iect o11-i.deJ., 

Papilio .thoM blta/2-tlie.1 L6.U 

Pa.11..,i.de.6 agavu6 

P. W·I cJ u:.6 e.,6 Hephal..i.on 

ra11-i.cle,b p e.M / r e b u.-~ 

E UIU.Q. d M c.o1i.e.tlt1u,11~ 

Vai 1au.,~ ('}l-.cpµu!l 

Vrowu.~ g • u.ppu6 

Epdyc.hu eupo111pe. 

Me d tct1 ú,ti..6 t y;.,111,iJú.a. 

Acüiw.te. C.a1L!JCÍ.JLCl 

li e.,C..i. e.o n,i. U6 e.1ut.to plt i:f .e1ÁÁ 

lle..lico ni.u6 e..tl,.Uf.a 

11 el.,i,c.o 1·1..-ÜtJ., ha.JLCl 

A91ta.u('..,iÃ vcu1 ,i..Uae.. 

D.i..o , te j uHo 

V1tqM .ütt.i.a 

o t.i..li.a i...d111..a 

T e.goJ.ia. c..Ca.ucli..na 

E1te.1.:,-i..a f.a.M do1t6-ê.. 

011.,üe.i...a cléc.cm1a 

A1 ta.Jt,ti.a. ama..tlte.a 

li !Jpa.11a11.,ti.a. .f.cdft e. 

Juno11.i.a. e.V<VL'.t' 
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ESPífCIES JÁ M/\RC . MARC. IIOJE OllSERV. RECAl'T . ( %) 

Va.ite.~ ~a b1t.az.i.uc.116ú 

Ad C'.l'..pfia u, i.tf I lt.ll 
- -----
Adetplm 1.>yma 

Do x.oc.opa. l a.uJte.nti.,a 

Vo x.oc.opa /w .. l'.i,11ct 

A laJt pe .6 ,La pe :the. u..ó 

fü_a,e_,t/ l.lU.lt me.ltÁ.dé.o naLi.6 

Ca.tt.i.Cúltf!. / llj ckL6 p<!.-6 

B.i.b.ti.,1i h y p e. IUCt 

ESPCClES INÉDJ'L'AS 

DADOS PARA /-lc. t.i..c.01ú.u.1i e.Jutto p /1ij,t ,t.,i.,ti: (tléio inc.lu1d.o-, -ne':>-l-c. tro.loG1ll-.o) 

IJJSTRJllUl~ÃO DE "Rtll IU\Y l,l!"S " l 2 3 s (J 7 

AUSÊNCIA DE IH'.TÂNCULO CREME 




